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PUCRS-LABELO
PUCRS
• 60 anos formando cidadãos;
• Tradição educativa Marista;
• 51 cursos de graduação;
• 110 de pós-graduação;
• 28.000 alunos;
• 1.500 professores e 2.200 funcionários;
• Maior Biblioteca da América do Sul;
• Museu de Ciências e Tecnologia;
• Parque esportivo;
• Tecnopuc;
• LABELO;
• Editora;
• Jornal Mundo Jovem;
• Gráfica EPECE;
• Centro de Eventos PUCRS.

LABELO-PUCRS
• Com atividades desde 1966, localizado no

Campus central da PUCRS em Porto Alegre;
• Serviços de calibrações e ensaios;
• Mais de 20 anos de acreditação a Cgcre do

Inmetro.
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PUCRS-LABELO
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PUCRS-LABELO
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RECONHECIMENTO DE LABORATÓRIOS

O laboratório (CB Testing Laboratory) deve atender aos
requisitos:

• ISO/IEC 17025
• IECEE 01 - The Basic Rules
• IECEE 02 - Rules of Procedure

Avaliação entre pares

Laboratório de Ensaios com atuação junto a um
National Certification Body (NCB)

Permitida a utilização de laboratórios de 1ª parte junto
ao NCB

Fonte: http://www.iecee.org/
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TEST REPORT FORM

Documento padronizado para declaração dos resultados
de ensaios (relatório de ensaio).
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TEST REPORT FORM

O test report não indica a rastreabilidade das medições.

Item obrigatório pela NBR ISO/IEC 17025.
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TEST REPORT FORM

Tempo de aceitação do test report
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TEST REPORT FORM

Tempo de aceitação do test report
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Requisitos regulatórios de cada País devem ser
reportados no Boletim CB.

É necessário cumprir as diferenças nacionais.
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DIFERENÇAS 
NACIONAIS

Fonte: http://members.iecee.org/iecee/ieceemembers.nsf/CB_Bulletin?ReadForm&SBV=OFF
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Itens de avaliação do test report:

Adaptação das condições de ensaio para os requisitos
do mercado brasileiro.

Necessária alteração dos requisitos técnicos
estabelecidos pelos organismos reguladores para a
avaliação da conformidade dos produtos.
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Test reports específicos para diferenças nacionais:
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Tensão de alimentação: 127V ou 220V;

Frequência da rede: 50Hz e 60Hz;

Ensaios com variação dos parâmetros de ensaio;

Padronização de cabos e cordões utilizados no Brasil.
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DIFERENÇAS NACIONAIS

A tensão de alimentação para bens de informática

Portaria Inmetro nº 170, de 10 de abril de 2012. 
(Disponível em http://www.inmetro.gov.br/legislacao/rtac/pdf/RTAC001808.pdf)
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Ensaios climáticos
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Ensaios climáticos
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Componentes
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Componentes
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DIFERENÇAS NACIONAIS

Regulamentação para produtos eletromédicos

• Anvisa – RDC n° 32, de 29 de maio de 2007

• Portaria Inmetro n° 350, de 06 de setembro de 2010. -
Requisitos de avaliação da conformidade para
Equipamentos elétricos sob regime de vigilância sanitária

• Determinação dos requisitos de avaliação da conformidade
com base nas normas ABNT
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PROGRAMA BRASILEIRO DE AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE

Necessário equacionar os requisitos de avaliação
para produtos brasileiros.

Utilização da última versão válida das normas IEC.

• Portaria 
Inmetro n° 371

• CB-Scheme
Normas IEC



22

LABORATÓRIOS

Tópicos para reflexão:

• Convergência de resultados entre sistemas

• Ensaios de proficiência

• Serviços como CTBL pode diferir do escopo de
serviços acreditados a Cgcre
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